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RESUMO 

EURITREMATOSE PANCREÁTICA EM PEQUENOS RUMINANTES NO 

DISTRITO FEDERAL. 

Davi Emanuel Ribeiro de Sousa¹, Márcio Botelho de Castro² 

  

1Medico Veterinário/Mestrando em Ciências Animais – PPG/UnB – Brasília/DF 

2Médico Veterinário/Doutor – UnB – Brasília/DF  

Euritrematose pancreática (PE) é uma parasitose indeterminada ou negligenciada em 

caprinos e ovinos nas Américas. As características clínicas e patológicas da EP não são 

bem determinadas em pequenos ruminantes em todo o mundo. Casos naturais de PE em 

pequenos ruminantes foram detectados no Distrito Federal, Brasil, e foi realizado um 

levantamento dos registros de necropsia em caprinos e ovinos. Dados epidemiológicos e 

clínico patológicos foram recuperados, e a identificação morfológica e molecular dos 

parasitas também foi estabelecida. A maioria dos casos de PE ocorreu no período chuvoso 

em fêmeas adultas, com ocorrência de 12,9% em caprinos e 0,8% em ovinos. Os sinais 

clínicos variaram de infecções assintomáticas a anorexia, letargia, fraqueza, perda de peso 

acentuada e morte em algumas cabras. Macroscopicamente, a maioria dos casos de PE 

em cabras e ovelhas foram achados de necropsia incidental com lesões pancreáticas 

menores. Em contraste, três cabras apresentaram pancreatite crônica, dilatação dos 

principais ductos pancreáticos com numerosos trematódeos e necrose de gordura 

abdominal marcada. Identificação morfológica e molecular de parasitas detectados em 

Eurytrema coelomaticum. Nossos achados sugerem a relevância das infecções por E. 

coelomaticum em pequenos ruminantes da região e mostram a possibilidade de casos 

graves e letais em caprinos. O PE deve ser investigado em regiões relevantes de produção 

de pequenos ruminantes nas Américas. 

Palavras-chave: cabra; ovelha; pâncreas; trematódeo; euritrematose; necrose de gordura. 
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ABSTRACT 

PANCREATIC EURITREMATOSIS IN SMALL RUMINANTS IN THE 

FEDERAL DISTRICT. 

 

Pancreatic eurytrematosis (PE) is an undetermined or neglected parasitosis in goats and 

sheep in the Americas. Clinical and pathological features of PE is not well determined in 

small ruminants worldwide. Natural cases of PE in small ruminants were detected in the 

Federal District, Brazil, and a survey of necropsy records in goats and sheep was 

conducted. Epidemiological and clinicopathological data were retrieved, and 

morphological and molecular identification of flukes were also established. Most cases 

of PE occurred in the rainy season in adult females, with an occurence of 12.9% in goats 

and 0.8% in sheep. Clinical signs varied from asymptomatic infections to anorexia, 

lethargy, weakness, marked weight loss, and death in some goats. Grossly, most cases of 

PE in goats and sheep were incidental necropsy findings with minor pancreatic lesions. 

In contrast, three goats showed chronic pancreatitis, dilation of major pancreatic ducts 

with numerous trematodes, and marked abdominal fat necrosis. Morphological and 

molecular identification of flukes detected Eurytrema coelomaticum. Our findings 

suggest the relevance of E. coelomaticum infections in small ruminants in the region and 

show the possibility of severe and lethal cases in goats. PE must be investigated in 

relevant regions of small ruminants’ production in the Americas. 

Keywords: goat; sheep; pancreas; trematode; eurytrematosis; fat necrosis.   
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1. INTRODUÇÃO 

A euritrematose pancreática é uma condição parasitária que afeta diretamente a 

produção de ruminantes no Brasil e outros países do continente asiático e europeu. 

Observada principalmente em bovinos, a doença tem sido documentada como uma 

enfermidade crônica que afeta os rebanhos, acarretando baixo ganho de peso, 

emagrecimento progressivo, morte e perdas econômicas relevantes (Ilha et al 2005; 

Rachid et al 2011; Quevedo et al., 2013; Tani et al., 2016). Os trematódeos do gênero 

Eurytrema, pertencem à família Dicrocoeliidae e parasitam ductos pancreáticos de 

ruminantes.  No Brasil, Eurytrema coelomaticum é a única espécie que vem acometendo 

principalmente bovinos, e recentemente, também foi descrita sua ocorrência em pequenos 

ruminantes levando a casos fatais de trematodíase pancreática crônica e acentuada 

necrose da gordura abdominal (Ilha et al., 2005; Schwertz et al., 2016a; Schwertz et al., 

2016b; Sousa et al., 2020).   

  Nos bovinos, elevadas cargas parasitárias são associadas com uma condição 

debilitante que leva a lesões crônicas no pâncreas e que afeta negativamente o 

desempenho e qualidade das carcaças, além de perdas econômicas significativas (Bassani 

et al 2006; Rachid et al 2011; Quevedo et al., 2013; Schwertz et al., 2016a; Tani et al., 

2016). Em todo o mundo, ainda se desconhece um panorama geral sobre a euritrematose 

pancreática em pequenos ruminantes incluindo seu histórico, os aspectos 

epidemiológicos, clínicos e patológicos e uma perspectiva futura sobre o tema.    
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2. JUSTIFICATIVA 

 

  A infecção natural por Eurytrema spp. em pequenos ruminantes é ainda 

considerada incomum em todo o mundo, sendo associada a perdas econômicas na cadeia 

agropecuária em alguns países da Ásia e a casos fatais e não fatais no Distrito Federal, 

Brasil. Frente ao escasso conhecimento sobre o parasitismo por Eurytrema spp. e aos 

danos promovidos por esse agente nas criações de pequenos ruminantes, faz-se necessária 

uma revisão aprofundada das informações na literatura científica acerca da doença, afim 

de evidenciar e compilar as características epidemiológicas e morfológicas e moleculares 

do agente, assim como seu ciclo biológico nos diferentes ambientes, alterações clínico e 

anatomopatológicas produzidas pelo parasitismo e a ocorrência na espécie caprina e 

ovina. Ressalta-se que a euritrematose pancreática ovina e caprina são raras nas Américas, 

e foi recentemente relatada em pequenos ruminantes no ocidente.  
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3. OBJETIVO 

 

  Este trabalho tem como objetivo contribuir para o diagnóstico clínico, 

epidemiológico e post mortem de pequenos ruminantes infectados por Eurytrema 

coelomaticum. Como objetivos específicos, caracterizar os aspectos epidemiológicos, 

clínico-patológicos e moleculares de casos fatais e não fatais envolvendo caprinos e 

ovinos com euritrematose pancreática, uma doença negligenciada e subdiagnosticada nas 

Américas, a partir de um estudo retrospectivo de 10 anos, (2010 a 2019) dos registros de 

necropsia do Laboratório de Patologia Veterinária da Universidade de Brasília.  
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REVISÃO DE LITERATURA 

4. EURITREMATOSE PANCREÁTICA: UM BREVE HISTÓRICO E 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA  

  Os platelmintos digeneanos são parasitas principalmente de ruminantes, e agentes 

etiológicos da euritrematose pancreática. O gênero Eurytrema parasita as vias 

pancreáticas e hepáticas de ruminantes, foi classificado no início do século XX por Looss 

em 1907, sendo E. pancreaticum (Jason, 1889) e E. coelomaticum (Giard and Billet, 

1892), as primeiras espécies identificadas ainda no século XIX (Loss and Cuffey, 1907; 

Tang 1950;).   

  Os parasitas do gênero Eurytrema são pertencentes ao filo Plathyhelminther, da 

classe Trematoda, subclasse Digenea e família Dicrocoelidae e já foram descritos em 

ovinos, caprinos e bovinos (Schwertz et al, 2016b; Sousa et al, 2021). Eurytrema 

pancreaticum, E. coelomaticum e Eurytrema cladorchis são as espécies do gênero 

Eurytrema spp. consideradas patogênicas para pequenos ruminantes e bovinos, sendo 

descritas primeiramente na Ásia, Rússia e posteriormente no Brasil (Tang 1950; 

Tschertkova 1959; Mattos jr and Vianna, 1987; Basch 1966). Nas décadas de 70 e 80, 

investigações sobre os aspectos epidemiológico e ciclo biológico do parasita foram 

realizadas com hospedeiros intermediários e definitivos, principalmente nas províncias 

da China e no Japão (Tang and Tang, 1977; Tang et al., 1979; Kono et al., 1980; Sakamoto 

et al., 1980; Tang and Lin, 1980; Tang et al., 1983). Posteriormente, descrições do parasita 

se tornaram recorrentes e a doença passou a ser considerada endêmica em pequenos 

ruminantes e bovinos na China e em bovinos no Japão e na região Sul e do Brasil, 

causando dificuldade no ganho de peso e perdas econômicas consideráveis (Ilha et al., 

2005; Ma et al., 2014; Okajima et al., 2016; Schwertz et al., 2016a). Entretanto, apesar de 

bem documentada em bovinos, são escassas informações acerca da enfermidade em 

caprinos e ovinos, e nas Américas, a doença é pouco conhecida e considerada uma 
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condição negligenciada em pequenos ruminantes (Sousa et al., 2021).    

  Os primeiros relatos da euritrematose em ovinos e caprinos ocorreram nas décadas 

de 70 e 80 em Fujian, China, quando foi estabelecido que pequenos ruminantes também 

são hospedeiros definitivos e se infectam pelo parasita (Tang and Tang, 1977; Tang and 

Lin, 1980;). No Brasil, a primeira descrição da doença em pequenos ruminantes ocorreu 

de forma experimental, em seis caprinos infectados a partir de hospedeiros intermediários 

contendo metacercárias de E. coelomaticum, no Rio de Janeiro (Mattos jr and Vianna, 

1987). A infecção natural por E. coelomaticum em pequenos ruminantes foi descrita 

recentemente no Brasil como condição fatal em caprinos e assintomática em ovinos 

(Sousa et al, 2021).   
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5. AGENTE ETIOLÓGICO  

 Trematódeos do gênero Eurytrema spp. são caracterizados morfologicamente 

como parasitas em formato de folha, achatados dorso-ventralmente, alongados com 

margens lisas sendo afiladas em ambas as extremidades e sem apêndices caudais. 

Possuem ventosa oral e ventral e seu tamanho pode variar entre 3-13 mm de comprimento 

por 2-7 mm de largura (Mattos jr and Vianna, 1987; Zheng et al., 2007; Mohanta et al., 

2015). Até o momento, 12 espécies do gênero Eurytrema foram descritas mundialmente 

em ruminantes, no entanto, apenas  E. pancreaticum, E. coelomaticum e  E. cladorchis 

são as espécies consideradas válidas, que possuem características morfológicas e 

moleculares comprovadamente distintas (Zheng et al., 2007; Mohanta et al., 2015; Su et 

al., 2017). Eurytrema pancreaticum tem sua distribuição no continente asiático e Europa 

oriental, em especial na China, Indonésia, Malasia e Rússia, sendo considerado o verme 

com o maior tamanho no gênero. O comprimento pode variar entre 12,5–18,0mm e a 

largura entre 5,5–6,0mm; a ventosa oral está localizada na extremidade anterior do corpo 

e mede entre 0,9-1,7mm; a ventosa ventral está localizada no terço médio do corpo, entre 

0,8-0,9mm; o tamanho dos ovos varia entre 0,046–0,076 de comprimento e entre 0,028–

0,040mm de largura (Tang et al., 1979; Dorny et al., 1996; Sakamoto and Oikawa, 2007; 

Tani et al., 2017). Eurytrema coelomaticum é observado parasitando pequenos 

ruminantes e bovinos principalmente na Ásia e no Brasil, possui um comprimento entre 

7,98–9,16mm e uma largura entre 3,37–6,49 mm. A ventosa oral mede entre 0,85–

1,03×0,81–1,05 mm, e a ventosa ventral 0,85– 1,03× 0,81–1,02 mm. Possui faringe 

pequena e arredondada variando entre 0,27–0,43×0,25–0,35 mm, esôfago curto e ceco 

longo que se ramifica até a extremidade posterior (Tang and Tang, 1977; Ilha et al., 2005; 

Sousa et al., 2021). Eurytrema cladorchis é encontrado infectando caprinos e bovinos, 

com sua distribuição restrita a países asiáticos como a China, Bangladesh e Nepal. A 

largura do parasita varia entre 1,9–4,2 mm, a ventosa oral tem entre 504–619 × 418–570 
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mm e a ventosa ventral 589–876 × 608–876 mm, a faringe é pequena, o esôfago é curto 

e o ceco é estreito e bifurcado (Jones 1985; Mohanta et al, 2015).   

   Eurytrema pancreaticum e E. coelomaticum já foram consideradas espécimes 

similares, entretanto, variações nas características morfológicas permitem diferenciar os 

dois parasitas. O tamanho do corpo de E. pancreaticum é maior do que o de E. 

coelomaticum, a ventosa oral de E. pancreaticum é maior do que sua ventosa ventral e E. 

coelomaticum possui  aproximadamente o mesmo tamanho entre as duas ventosas, além 

do tamanho dos ovos de E. pancreaticum também ser maior que o observado no E. 

coelomaticum. Estudos morfológicos abordam a diferença entre  E. cladorchis e as outras 

duas espécies. As características morfológicas mais notáveis no E. cladorchis são 

observadas nos testículos e nas ventosas. Os testículos de E. cladorchis são grandes, 

fortemente ramificados e localizados simétrica e posterolateralmente ao acetábulo. A 

ventosa ventral é distintamente maior (em média 0,70 mm) do que a ventosa oral, e 

diferente das outras duas espécies (Sakamoto & Oikawa, 2007; Mohanta et al., 2015).

  

  Estudos moleculares ajudaram a confirmar a diferença e complementaram os 

dados morfológicos dos estudos de segmentos filogenéticos, e esclarecendo as 

características morfológicas equivocadas estabelecidas anteriormente sobre as espécies 

dos parasitas. Os genes 18S rRNA de E. coelomaticum e E. pancreaticum e E. cladorchis 

foram sequenciados demonstrando que os três parasitas não se situam no mesmo ramo, 

tratando-se realmente de espécies diferentes. Anos depois, foi observada variações nos 

nucleotídeos 3-bp para E. coelomaticum e 4-pb para E. pancreaticum, também indicando 

ramos filogenéticos diferentes entre as duas espécies (Zheng, et al., 2007; Cai et al., 2012; 

Mohanta et al., 2015).  

  No Brasil, estudos filogenéticos foram realizados utilizando os genes 18S rRNA 

em bovinos demonstraram E. coelomaticum como a principal espécie que infecta bovinos 
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na região Sul do País. (Figueira, et al., 2014; Schwertz et al., 2016a).   

  O primeiro estudo filogenético da euritrematose em pequenos ruminantes ocorreu 

na região Centro-Oeste do Brasil. O sequenciamento do gene 18S rRNA de amostras de 

caprinos e ovinos naturalmente infectados mostrou 100% de similaridade com 

nucleotídeos de E. coelomaticum e classificaram filogeneticamente a espécie como 

infectante para pequenos ruminantes no Brasil (Sousa et al., 2021).  

  Outras técnicas moleculares como o arranjo de genomas mitocondriais, 

identificação de micro RNAs e caracterização de DNA ribossomal têm sido utilizadas 

para a identificação e caracterização das espécies e recentemente passaram a ser descritas 

e padronizadas (Xu et al., 2013; Chang et al., 2016; Su et al., 2017;), mas ainda não foram 

utilizadas na identificação da euritrematose pancreática em pequenos ruminantes. 
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6. CICLO BIOLÓGICO 

 Inicialmente, os estudos sobre o ciclo biológico do gênero Eurytrema ocorreram 

no continente Asiático na década de 70 e 80 para as espécies E. pancreaticum, E. 

cladorchis e E. coelomaticum que acometiam bovinos e pequenos ruminantes (Tang & 

Tang, 1977; Tang et al., 1979; Tang & Lin, 1980; Sakamoto et al, 1980; Tang et al., 1983).

  O ciclo de vida do parasita é heteroxênico e dependente de hospedeiros 

intermediários gastrópodes e insetos. A infecção dos hospedeiros definitivos ocorre pela 

ingestão acidental do segundo hospedeiro intermediário que contêm os cistos com várias 

metacercárias que são liberadas no duodeno do hospedeiro definitivo e migram para o 

pâncreas (Tang & Tang, 1977; Tang et al., 1979; Sakamoto et al., 1980; Tang & Lin, 

1980; Tang et al., 1983; Mattos jr & Vianna, 1987).   

  Na China e no Japão, estudos experimentais confirmaram o desenvolvimento dos 

esporocistos de E. pancreaticum, E. coleomaticum e E. cladorchis no trato digestório de 

insetos do gênero Bradybaena sp. e Conocephalus sp. Observou-se que os miracídios 

eclodiam no lúmen do intestino do caramujo e penetravam a parede intestinal se alocando 

fora do intestino na cavidade celomática. Após o amadurecimento, os esporocistos são 

liberado e migram para a câmara respiratória. O ciclo total de desenvolvimento no 

molusco leva em média seis meses a um ano, dependendo da espécie parasitária 

infectante, e os caramujos infectados no outono só liberam esporocistos no verão do 

próximo ano (Tang & Tang, 1977; Tang et al., 1979; Sakamoto et al., 1980; Tang & Lin, 

1980).  

  Na China, a ocorrência de infecção foi de 3,52% por E. coelomaticum e 1,24% 

por E. cladorchis nos caramujos do gênero Bradybaena, Cathaica e Fruticicola, 

confirmando a participação dessas espécies como os primeiros hospedeiros 

intermediários (Tang & Tang, 1977). Uma maior ocorrência da infecção nos gastrópodes 

por E. coelomaticum variou entre 7 e 8,6% foi detectada no Japão (Sakamoto et al, 1980). 
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No Brasil, estudos experimentais com Bradybaena similares mostraram uma ocorrência 

de infecção entre 9,75 e 10,96% (Mattos jr & Vianna, 1987).   

  Aproximadamente 7% dos mais de 300 gafanhotos do gênero Conocephalus sp. 

examinados no norte de Fujian, China, estavam naturalmente contaminados contendo 

entre 10 e 1500 cistos parasitários de E. coelomaticum em seu interior (Tang & Tang, 

1977). No Japão, estudos revelaram uma prevalência de 18,3% nos meses de julho e 42% 

nos meses de dezembro, contendo metacercárias de E. coelomaticum em gafanhotos do 

gênero Conocephalus sp. (Sakamoto et al, 1980). Estudos experimentais no Brasil com 

larvas de E. coelomaticum demonstraram que os gêneros Bradybaena sp. e Conocephalus 

sp. são os hospedeiros intermediários do parasita. A prevalência de gafanhotos 

Conocephalus sp.  infectados por E. coelomaticum variou de 70% nos meses de março a 

aproximadamente 29% em abril no Brasil (Mattos jr & Vianna, 1987).  

  Na Ásia, estudos experimentais mostraram que o período entre a infecção e 

eliminação das cercarias de E. pancreaticum pelo molusco durou aproximadamente 300 

dias (Tang et al., 1979), entretanto, no Brasil, experimentos com E. coelomaticum 

observaram uma redução nesse período para 81 dias, quando os hospedeiros 

intermediários foram criados em uma temperatura de 26ºC (Mattos junior & Vianna, 

1987).    

  Estudos experimentais para definir o período de desenvolvimento do parasita no 

pâncreas foram realizados em caprinos e ovinos. Na China, caprinos experimentalmente 

infectados com E. cladorchis mostraram o desenvolvimento de parasitas no pâncreas após 

um período de 22 dias (Tang & Tang, 1983). Experimentalmente, larvas de E. 

coelomaticum foram observadas no pâncreas de caprinos com uma variação entre 18 a 90 

dias no Brasil. Na Mongólia, ovinos naturalmente infectados apresentaram formas larvais 

do parasita no pâncreas entre 29 a 160 dias após a infecção (Tang & Lin, 1980). Ainda 

são limitadas as informações quanto aos fatores que interferem no ciclo dos parasitas do 
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gênero Eurytrema em pequenos ruminantes, porém, variações ambientais que afetem a 

disponibilidade dos hospedeiros intermediários assim como sobrevivência das formas 

parasitárias intermediárias possivelmente são as mais determinantes nas diferentes 

localizações geográficas onde ocorrem. 
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7. EPIDEMIOLOGIA 

  Estudos epidemiológicos identificaram  E. pancreaticum como a principal espécie 

que infecta ovinos e bovinos na Ásia e na Europa oriental, sendo considerada endêmica 

em algumas províncias chinesas, no Japão, na Rússia e na Indonésia (Tschertkova 1959; 

Sakamoto et al, 1980; Tang et al., 1983; Dorny et al., 1996). Na década de 70, rebanhos 

das províncias Fujian, Zhejiang, Jiangxi, na China, apresentaram uma prevalência da 

infecção natural por E. coelomaticum que variava entre 16 e 73% nos ovinos e de 45 a 

72% em bovinos (Tang & Tang, 1977). A prevalência do parasitismo por Eurytrema spp. 

detectados pela presença ovos nas fezes de 479 caprinos adultos foi de 32,8% na 

pronvíncia de Hunan, China, considerada endêmica para a euritrematose pancreática (Ma 

et al., 2014). A doença por E. pancreaticum também é endêmica em rebanhos de ovinos 

na província de Sumatra do Norte, na Indonésia com uma prevalência média de 23,3% 

(Dorny et al., 1996). Nas províncias de Shuang-liao, Heilongjiang e Keerxin-youiqiangi, 

no sudeste da China, o E. cladorchis foi infecta naturalmente caprinos e bovinos. Mais 

de 600 exemplares do parasita já foram observados no pâncreas de cabras e bovinos com 

prevalência de até 93,6% nos matadouros da região (Tang & Lin, 1980).   

  No ocidente,  E. coelomaticum é o único trematódeo que afeta o pâncreas de 

pequenos ruminantes e bovinos no Brasil (Ilha et al., 2005; Sousa et al, 2021). A infecção 

natural por E. coelomaticum teve uma incidência de 0,8% em ovinos e 12,9% em caprinos 

no Centro-Oeste brasileiro. Além disso, a doença apresentou 37,5% de letalidade em 

cabras, condição que ainda não havia sido descrita em infecções naturais pelo parasita em 

caprinos (Sousa et al., 2021). No Brasil, Estudos experimentais com caprinos infectados 

com Conocephalus sp. contendo cercárias e metacercárias de E. coelomaticum, 

demonstraram uma prevalência de 33% para E. coelomaticum após período que variou 

entre 40 e 60 dias pós infecção (Mattos Jr & Vianna, 1987). Nos estados da região Sul do 

Brasil, a prevalência de parasitismo por E. coelomaticum em rebanhos bovinos de corte 
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pode variar de 50 a 63% (Ilha et al., 2005; Schwertz et al., 2016b), entretanto, casos de 

doença debilitante como observados em caprinos (Sousa et al., 2021) são esporádicos e 

geralmente afetam até 3% dos animais a cada ano (Ilha et al., 2005; Schwertz et al., 

2016b).   

  As estações climáticas e a pluviosidade são fatores sazonais diretamente 

relacionados com o aumento e manutenção da doença. Estudos epidemiológicos 

realizados na China, observaram sazonalidade nas taxas de infecção por E. pancreaticum 

nos hospedeiros intermediários com uma alta incidência no verão, com seu pico no outono 

(nos meses de julho a setembro), e diminuem nos meses de inverno (Tang & Tang, 1977). 

Caprinos criados nas regiões montanhosas de Fujian, China, apresentaram maiores taxas 

de infecção por E. coelomaticum nas estações com altos índices pluviométricos, bem 

como a diminuição das infecções durante os períodos de frio e seca, sendo a mesma 

correlação observada também na infecção dos hospedeiros intermediários na região (Tang 

& Lin, 1980). Na província chinesa de Hunan, caprinos com euritrematose pancreática 

apresentaram uma taxa de infecção de 8,39% nos meses de verão, 10,6% no outono e 

55,8% no inverno (Ma et al., 2014).  

  As infecções naturais por E. coelomaticum em pequenos ruminantes também 

foram observadas nas estações chuvosas e em áreas com alta disponibilidade hídrica no 

Brasil (Sousa et al., 2021). Acredita-se que os fatores ambientais como pastagens 

cultivadas em pântanos naturais ou áreas pantanosas favorecem o desenvolvimento de 

hospedeiros intermediários, além disso, a alta densidade de animais também possa ser um 

fator contribuinte para o aumento das taxas de infecção de E. coelomaticum em pequenos 

ruminantes nas Américas (Sousa et al., 2021).        
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8. SINAIS CLÍNICOS  

  A euritrematose pancreática é conhecida por causar uma condição parasitária 

crônica, muitas vezes assintomática. Porém, pode ser também debilitante e seus sinais 

clínicos estão relacionados diretamente com o baixo escore corporal em bovinos (Ilha et 

al., 2005; Schwertz et al., 2016a). Infecções naturais sintomáticas por Eurytrema 

pancreaticum foram primeiramente relatadas em ovinos adultos na Indonésia e foram 

caracterizadas pela perda de peso progressiva, fraqueza, emaciação, decúbito e morte 

(Graydon et al., 1992). No Brasil, ovinos naturalmente infectados com E. coelomaticum 

foram assintomáticos (Sousa et al., 2021). Caprinos com euritrematose pancreática 

crônica por E. coelomaticum apresentaram perda de peso progressiva, anorexia e 

emaciação mesmo com a disponibilidade de pastagens de boa qualidade. Além disso, 

foram observados pela primeira vez casos fatais de eutrytrematose pancreática em 

caprinos, que apresentaram um curso clínico entre 1 e 2 meses de evolução (Sousa et al., 

2021). Emagrecimento é o principal sinal clínico em bovinos com euritrematose 

pancreática e o curso clínico em bovinos pode variar até 10 meses e animais jovens entre 

2 e 3 anos também são suscetíveis a manifestar doença (Ilha et al., 2005).   

  Na Ásia, caprinos infectados experimentalmente com gafanhotos contendo 

metacercárias de E. cladorchis apresentaram diminuição de apetite, diarreia por 12 dias e 

morte após vocalização (Tang & Lin, 1980). Em estudo experimental com seis caprinos 

infectados com E. coelomaticum, apenas um animal (16,6%) apresentou perda de peso 

corporal progressiva (Mattos Jr & Vianna, 1987). 
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9. ACHADOS PATOLÓGICOS  

  Descrições sobre as alterações patológicas em pequenos ruminantes com 

euritrematose pancreática são muito raras na literatura.  Ovinos naturalmente infectados 

com emagrecimento progressivo e morte apresentaram o pâncreas firme, pálido, 

diminuído de tamanho, com fibrose e dilatação dos ductos pancreáticos contendo no 

interior dos ductos exemplares de Eurytrema pancreaticum na província de Sumatra do 

Norte, Indonésia. Microscopicamente, o pâncreas dos animais apresentou secções de 

parasitas intraductais, associados a fibrose, ausência de ilhotas de Langenhans e múltiplos 

granulomas circundando ovos do parasita (Graydon et al., 1992).   

  Nas Américas, as alterações anatomopatológicas em pequenos ruminantes 

naturalmente infectados por E. coelomaticum foram descritas primeiramente no Centro-

Oeste do Brasil (Sousa et al., 2021). Pancreatite leve a moderada foi observada em 70% 

dos animais, e nos demais, foram detectadas alterações pancreáticas crônicas e severas 

caracterizadas por marcada palidez, acentuada atrofia e fibrose, com a presença de 

trematódeos intraductais ou dispersos aleatoriamente no parênquima (Sousa et al., 2021). 

As alterações histológicas em pequenos ruminantes com euritrematose pancreática 

variaram de leves a moderadas, evidenciadas pela dilatação ductal associada a seções 

parasitárias com hiperplasia do epitélio com projeções papilares intraluminais e discreto 

infiltrado inflamatório linfohistiocítico. Adicionalmente, caprinos com a forma grave da 

infecção por E. coelomaticum apresentaram marcada fibrose intersticial, atrofia dos 

ductos e ácinos pancreáticos e múltiplos focos de necrose circundados por acentuada 

inflamação linfohistiocítica e eosinofílica (Sousa et al., 2021).   

  Além da pancretite crônica, casos fatais em caprinos também apresentaram 

marcante esteatonecrose abdominal composta por massas saponificadas multifocais a 

coalescentes branco-amareladas circundadas por halos hiperêmicos, caraterizadas 

histologicamente por adipócitos, necróticos infiltrado inflamatório linfoplasmocítico e 
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neutrofílico com macrófagos espumosos e células gigantes (Sousa et al., 2021). A necrose 

da gordura abdominal é rara em caprinos e foi reportada somente em um animal 

intoxicado por Festuca arundinacea, e não relacionada a pancreatite (Smith & Brownie 

2004).  
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10. PATOGÊNESE DA EURITREMATOSE PANCREÁTICA 

 

  A patogênese da pancreatite em pequenos ruminantes, até o momento, não foi 

elucidada. Porém, estudos em bovinos parasitados por E. coelomaticum apontaram uma 

relação direta entre as lesões pancreáticas, a carga parasitária e o aumento ou diminuição 

de enzimas e outras moléculas moduladoras do processo inflamatório no pâncreas e/ou 

no sangue (Bours et al., 2006; Schwertz et al., 2016a; Schwertz et al., 2016b; Fávero et 

al., 2017; Grosskopf et al., 2017). O estresse oxidativo em bovinos naturalmente 

infectados por E. coelomaticum, caracterizado pelo desequilíbrio entre a produção e a 

eliminação de radicais livres e espécies reativas de oxigênio (ROS), parece estar 

envolvido nos danos celulares e de biomoléculas nos animais parasitados, impactando em 

todo o organismo (Schwertz et al., 2016a).   

  A agressão parasitária crônica nos compartimentos pancreáticos eleva os níveis 

das espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) que são considerados indicadores 

da peroxidação lipídica. Bovinos com alta carga parasitária de E. coelomaticum e 

pancreatite crônica severa, apresentaram altos níveis de TBARS no pâncreas e no sangue 

demonstrando o exacerbado estresse oxidativo sistêmico no hospedeiro (Schwertz et al., 

2016a). O aumento na atividade da acetilcolinesterase no pâncreas foi observado em 51 

bovinos com alta carga parasitária por E. coelomaticum em Santa Catarina, Sul do Brasil 

e está relacionada com o efeito anti-inflamatório e redução na liberação dos mediadores 

inflamatórios (Schwertz et al., 2016b). Os níveis séricos e pancreáticos de óxido nítrico 

(ON), relacionado com a formação de espécies reativas de nitrogênio (RNS) indutores da 

peroxidação lipídica, inflamação e lesão tecidual, também se encontram elevados em 

bovinos com euritrematose pancreática (Das 2007; Schwertz et al., 2016a; Schwertz et 

al., 2016b). As enzimas NTPDase e 5 ′ nucleotidase são consideradas moléculas 

sinalizadoras da resposta inflamatória, e elevações nos seus níveis séricos foram 
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observadas em bovinos com euritrematose pancreática crônica por E. coelomaticum 

(Bours et al., 2006; Fávero et al., 2017).   

   O sistema de sinalização purigênico, através da adenosina desaminase (ADA) e 

zinco (ZN) também parecem ser elementos envolvidos na patogênese da euritrematose 

pancreática (Bours et al., 2006; Bottari et al., 2014). Bovinos no sul do Brasil 

naturalmente infectados por E. coelomaticum apresentaram baixos níveis de zinco e 

redução na atividade de ADA no pâncreas devido ao aumento no estresse oxidativo no 

pâncreas parasitado (Grosskopf et al., 2017).    

   As graves lesões pancreáticas e necrose da gordura abdominal observada em casos 

fatais de euritrematose pancreática crônica em caprinos (Sousa et al., 2021) apontaram 

que a severa reação inflamatória pancreática culmina na liberação de enzimas lipolíticas 

pancreáticas responsáveis por desencadear a necrose da gordura abdominal, cuja 

patogênese parece ser semelhante a detectadas em bovinos com a doença (Buchwalow et 

al., 2017; Sousa et al., 2021).  
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11. PERSPECTIVAS  

 

  A euritrematose pancreática em pequenos ruminantes é uma condição ainda pouco 

conhecida, negligenciada e possivelmente subdiagnosticada nas Américas. São 

necessários novos estudos epidemiológicos visando detectar as áreas endêmicas, sua 

prevalência, impacto econômico e a detecção dos hospedeiros intermediários envolvidos 

no ciclo biológico. Os casos fatais de euritrematose pancreática em caprinos sugerem 

elevada patogenicidade da infecção pelo Eurytrema coelomaticum na espécie, e requer 

maiores investigações acerca dos mecanismos patogênicos envolvidos e sua influência na 

produção de pequenos ruminantes. 

  A necrose de gordura abdominal foi um achado inédito e observado somente em 

casos fatais nos pequenos ruminantes, entretanto, estudos mais avançados são necessários 

para definir os mecanismos e elucidar a patogênese das lesões agudas e crônicas causadas 

pelo parasita (Sousa et al., 2021).   

  A escassez de estudos avançados, não permite relatórios sobre as espécies 

responsáveis pela introdução e manutenção de E. coelomaticum em pequenos ruminantes, 

além disso, a definição de áreas endêmicas, a prevenção de infecções e a mensuração do 

impacto econômico do trematódeo na pecuária de caprinos e ovinos continua indefinido 

na América.   
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